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INTRODUÇÃO: 
 

Muito conhecido pelos seus romances como A ferro e Fogo e Camilo Mortágua, 
Josué Guimarães se destaca no cenário literário brasileiro. Além de romances, o autor 
também escrevia contos, peças teatrais, novelas e literatura infantil e juvenil. O Acervo 
Literário Josué Guimarães (ALJOG/UPF) resguarda os manuscritos originais de suas 
obras, objetos pessoais, fotos, parte da biblioteca pessoal, entre outros itens 
pertinentes a memória do escritor. Com o intuito de ampliar a fortuna crítica de Josué 
Guimarães, esta pesquisa pretende apresentar um conto que não foi publicado, 
intitulado “Amanhã eu vou pra revolução”, discutindo a sua relação com a revolução 
de 30. Para isso, será usado como base teórica principal o livro História geral do Rio 
Grande do Sul, de Arthur Ferreira Filho, bibliografia que o próprio Josué Guimarães 
usava como meio de pesquisa para criar as suas obras, e que apresenta importantes 
marcações feitas por ele, que são relativas ao tema do conto. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

A pesquisa parte do estudo dos livros que fazem parte da biblioteca do escritor, 
resguardados no ALJOG/UPF, e aprofunda-se na leitura do texto de análise, o conto 
inédito, “Amanhã eu vou pra revolução”. Com base nos estudos Hélio Silva sobre o 
ciclo de Getúlio Vargas, e de Arthur Ferreira Filho sobre a historia geral do Rio Grande 
do Sul, este trabalho analisa o conto de Josué Guimarães observando as relações entre 
a obra inédita e a revolução de 1930, no que supostamente foram as leituras do autor. 

Amanhã eu vou pra revolução” narra a história do jovem Jeziel que ao comprar 
um novo Auburn, vai até a casa da sua namorada, Doninha, convidá-la para dar uma 
volta. Ao chegar à casa da namorada, Jeziel se depara com o sogro, Seu Oswaldo, 



 

 

olhando pela janela, preocupado. O sogro lhe pergunta se ele não sabia que a 
revolução já havia tomado conta do país, Jeziel muda de assunto, perguntando se Seu 
Osvaldo não havia reparado no carro novo. O sogro insiste dizendo que Getúlio Vargas 
seguiu de trem para o centro do país, que Juarez Távora buscava rapazes em idade de 
lutar, e que a coisa estava “ficando preta”. Jeziel segue disfarçando, sem dar bola para 
a revolução que o sogro tanto fala, sua única vontade é levar Doninha para passear de 
carro e, assim, ficarem a sós. O jovem pede permissão aos pais da moça para darem 
uma volta, mas o sogro não gosta muito da ideia. Para convencê-lo, Jeziel diz que essa 
pode ser a última oportunidade de sair com Doninha, pois fora chamado para fazer 
parte do 25º Batalhão de Cavalaria. O fato de o jovem ir pra revolução convence Seu 
Oswaldo a deixá-los sair. Jeziel faz questão de levar Doninha para longe dos olhos dos 
vizinhos, e longe de todos para o carro em um pequeno bosque. Doninha sente-se 
sufocada com tal situação, com medo de algo que não conhece, mas logo deixa-se 
levar, e deita em um pano estendido na relva. Sob o céu azul, os dois vivem uma cena 
de amor intensa até que as sombras da noite começaram a se anunciar. Jeziel leva 
Doninha para casa, e quando ela pergunta se ele não ia descer o jovem beija sua testa 
e afima: “- Diz pro teu pai que amanhã eu vou pra revolução”. 

O conto se refere a revolução de 1930, um movimento que derrubou o então 
presidente da república Washington Luís em 24 de outubro e impediu a posse do 
presidente eleito Júlio Prestes, colocando um fim à República Velha. Dentre os livros 
da biblioteca de Josué Guimarães, encontram-se três principais obras que relatam a 
revolução de 30. Um desses livros apresentam muitas marcas feitas pelo escritor, uma 
das marcações está próxima a seguinte citação: “Enfim, como era previsto, a 3 de 
outubro irrompeu o movimento revolucionário, chefiado pelo próprio presidente de 
Estado, ao mesmo tempo que se levantavam em armas o governo de Minas Gerais, 
além de vários núcleos rebeldes nos Estados do norte, chefiados pelo Maj. Távora […] 
Em 21 dias a rebelião se tornou vitoriosa, depondo o chefe da nação.”  (FERREIRA 
FILHO, 1965, pag. 170). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 

Foram analisados o conto inédito “Amanhã eu vou pra revolução” de Josué 
Guimarães e os livros de sua biblioteca. No conto, o autor mostra duas visões, Seu 
Oswaldo, muito preocupado com a revolução e Jeziel que se mostra irrelevante ao 
assunto. Também percebeu-se o livro de Ferreira Filho como um instrumento de 
pesquisa do autor por apresentar marcas que fazem referencia ao tema principal do 
conto. 
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NÚMERO DA APROVAÇÃO CEP OU CEUA (para trabalhos de pesquisa):  
 
ANEXOS: 
 

Figura 1 – Fragmento do conto inédito. 
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Figura 2 – Marcação de Josué no livro de Arthur Ferreira Filho 
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